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^ poionezes iniciara surdo 

^boycote» aos estabeleciraen- 

{os de propriedade de syrios 

.''"Weçam a a/;parecer .os 

.'"leirbs fructos da campai 
tp.

a ciglopia, odienta e in- 
p^es&eira do "Correio do 
mi n-'1" contra a laboriosa 

Jj^ia poloneza. 
sJ^tsidenmdo o facto de 
.i1, aquedte inatjutimo dirigi. 

Pelo sr. Paulo Tacla, de- 
_ endente de syrioB, e to- 
I os in nu meros protcs- 

,dc solidariedade cjue es. 
j! íornailista item recebido 

convpatriotas de seus as- 
^ "dentes como um appllauso 
^ essa reprovável campanha, 
j., Poionezes desta cidade de. 
^ eraraan, segundo ouvimos 

' uni membro autorizado da 
, 'onia ultrajada, iniciar, 

ora, ^ surdo boycote aos 
(l -abeiecimenttos de proprie- 
«nes de syrios, boycote es. 

[...dUe deverá, em breve, sei 
.'o declaradamente, e se 
í!?dler pbr todo o paiz. 

ao podemos dejxar de re. "Ovar essa medida. Acha. 

mos que os poionezes, só 
porque um jornalista descen- 
dente de syrios se põe a lhes 
assuar os mais revoltante3 

doestos, não deviam estender 
a sua represália a toda a co. 
lorifa" %yria, isso porque, náo 
é crive', que esta endosse os 
conceitos que, com respeito 
áqueíla inrCTiz caivpanha, es- 
tá emittindo o sr. Tacla, 

A iniciativa q)ue se deve 
tomar é fazer de.sspparectr 
o mal entendido surgido en- 
tre as duas referidas colo- 
-iiias, aimbas merecedioras do 
maior apreço dos brasileiros, 
e impedir que um edio in- 
justificado as venha separar 
o quebrar a harmonia em 
que, feilizmento, aqui vivem 
os povos oriundos de diffe. 
rentes palzes. 

E ás ffuas colonias em 
questão,_ ao® seus membros 
mais proeminentes, é que ca. 
be e ssaTi íci a ti Va. 

rrü m lipaimi 

A brutalidade inominável de um esposo 

e de um pae! 

Aiile-íiontem, ás 19 horas 
mais ou me,no», occorreu em 
Taquarussu', neste ' munici- 
pio, um factp criminoso que 
hnp resaiionou prof undame nte 
a todios que de He tiveram 
conheciaTtCnto. 

Naquclla localidade re®!» 
diam, ha mais de 20 annos, 
o lavrador João Esgarbasso 
e sua_ esposa Verônica Esgar- 
ba^So.' 

Esta pobre mulher, segun- 
do d zem os «eus próprios 
filhos, supportcu até ho,n. 
tem um martyrio inenarra- 
'vel de mais de 22 annos! 

Seu marido, possuidor de 
um instineto feroz e brutal, 

QUEM 
MINA - 

E' BELAR- 

A Bedarmina, sobre quem 
se referio o assassino antes 
do abater miseravelmente a 
esposa, era a amante, de João 
Esgarbasso, existindo mesmo 
uma filha de 19 annos pro- 
vinffa desses amores ilícito». 

Segundo declarações do 
sr. Augusto Gavaignari â 
nossa reportagem, é Betar- 
mina Fernandes a causadp. 
ra dessa tragédia cónjugal 
que para d. Verônica Esgar- 
basso foi o epílogo die um 
grande martyrio. Essa de- 
claração é confirmada pelos 
filhos do criminoso, que cia. 
mam justiça ante o sangue 

vivia constantemente a es- (terramado em sua lareira e 
p&ncal-a iniustaraente, distri- 
'buindo ainda pancadas nos 
filhos e fazendo dc sua ca- 
sa um verdadeiro inferno. 

Mas passemos a 

a memória da martyr 
íomlbou sem vida. 

que 

O CRIME  

Calçados vendidos no varejo 
r.por preço de ataca* 

e moaerno, não temos monos 

Ante-honUm, ao chegar em 
casa, João Esgarbasso dlin. 
gio-se a sua mulher e disse: 
""Olha: Eu agora vou ficar 
solteiro, para casar com a 

Belarmina.'- • i 
E saoccu de um parabel- 

lum, disparando um tiro em 
siíã" TTeisditosa esposa, que 
cahio banhada em sangue. 

FILHOS E NETOS 
narrar 0 p Verônica, a viefima, 

deixa, do seu diesventurado 
consorcío, 10 filhos e 15 ne- 
tqs. Dos fiühos, 3 são sol- 
teiros e os demais casados. 

do, tudo novo 
nem saldos. 

Calçados sob-medida 
2a. CASA BELLO HORIZONTE 

Rua €cl. Cláudio 38 

0 governo mmunicípio 

biti decreto e boatos que voltam 

a circular 

J fir. inlorVentOB- federal 
W);«nou, cm data dc 14 d Io 
dn r<inle» um decreto nomean. 
i-ef, cel. Pedpo Sche- 
tA-So- para o cargo de 
h^mandante do 1-° Bata- 

, de Intaniairia da For- 
'Eibi; lioa do Estado. 
.--sse decreto fez com que 

s,!jJ',l1ig(j e hontera, voU as. 
0 a^circular com mais^in- 

viço, os boatos de que 
gT".- Manoel Híbas resolveu 

0 Pedido do cel. Pe- Vo -Vcherev So. no sentido 
ai scr este illustre militar 
Sov eilsa<'0 ('e continuar no erno deste município. 
ci>a ? algumas rodas poilati-. 
(('j j^nlla.se, mesmo, que, in- 
^ "nos pelas classes conser- 

vadoras, são candidatos m4*® 
papaveLs ao cargo de prefei- 
to municipal da Princeza dos 
Camtpos os srs. cel. .Henri- 
que Thielcn e Leopoldo Roe» 
dei. Não pudemos obter, com 
íespeito ft essas_ versões, 
qualquer infprmaçâo aulon- 
zada nos meios olficiaes. 

O cel. Pedro Scherer So- 
deverá regressar hoje de 
Curitybãl 

INST I N C T O 
FERA! — — 

D E 

No mesmo "tnomento ten- 
t'5nTstranguIar imi_filho mo- 
ço, de 27 annos, só não 0 

conseguindo devidio a provi* 
denciál interferência do ®r. 
Augusto Cavagnari. 

A LOCALIZAÇÃO DO 
FERIMENTO MOR- 
TAL     

O prójectil attlngio a re- 
gião do- externum, junto ao 
seu bordo es(|ue,rdo, sahin- 
do ao nivel do quarto espa. 
ço iutercostal. 

A PRISÃO  

O criminoso foi preso em 
flagrante jpelo inspector de 
quarteirão, sr. Caetano Cha- 
zini, que oommunicou o fa- 
cto á policia da cidade, a 
qitaíl para ali seguio, nas pes. 

-posa 3 bêfbhpqj op SBOfi 
vão, ás 5 oras oa manhã de 
honiiem. 

O Brasil so nos- aííigura, 
na tolerância minia que con- 
cede e na despreoecupação 
singular que o aracteriza, 
um sóldado brioso e valen- 
te a dormir sobre a moxila, 
com o fuzil -ei a- djescaa^ii 
aguardando a voz soberana 
da patria para CL<iiprir o 
seu dever.,. 

Domire tranquállo, embal-1. 
do pela nobreza dc seu co- 
raçao, com a cunscieáicia pie- 
na de sua força ""e i( c ãvTr- 
ção formidável do seu c:. 
vljsinia. 

-Ma»... é muito dormir! 
O Brasil precisa despertar 

«ia sornuolencia cordial que 
o infáncila, para cuidar um 
pouco de s-tia casa e (ia r/or- 
dens a sua soberania. 

Porque? — perguntará r,% 
gum desprecavido. 

E porque assim é, e quer 
«|ue assim soja — a sua po- 
litica não tem camisa! 

Tantio é certo que não a 
tom e não a quer — que o 
sr. Francisco campos despio 
a que veofira, dcpcis rpie o 
w. Osavaldo Aranha, vendo 
o cenbo carregado do Jgio 
Grande, não a quiz vestir! 

A i ôlitica do Brasil é uma 
piilitica do Corâção. 

O que qucremes é que a 
força que anima c.sse Cora- 
ção não pn.s-ie para o braço 
a nossa soberania!... 

De como terá lançada a 
cadidatura do sr. be.ulio 
Varyas ã presidência ua 

Repuüiiea 

o INQUÉRITO 

S-obre a trágica e hedion- 
da occiirreucía foi aberto ri- 
goroso inquérito. 

O CADA VER 

O cadtóver foi visto pela 
nossa reportagem no Necro- 
tério, onde o» filhos de d. 
Verônica tiveram cccasiãq 
die nwstrar, na cabeça «ia ~- 
ditosa morto, os signaes dc 
cicatrizes dc, pancadas ante- 
gRs produzidas pela coronEá 
prostrara sem vida! 

O ENTERRO   

O enterro idealizíu^sc á 
hcTa 17 de horat-em, sahindo 
o feretro do N-corctcrio, on- 
de .fora feita a autópsia. 

A esse aco de piedade com. 
pareceu imijiimeras pessoas, 
que commcntavam pesarosas 
a ddloho»a occurrencia. 

I 
O ESTADO MENAL 
DO CRIMINOSO — 

Affinna se, entre pessoas | 
que sabem do facío, (fue 
João Esgarbasso estava per- 
peita-men-tc bom na oecasião; 
do crime, não denotando o | 
mesmo o uienorf s:gifal dc j 
embriaguez alooolica ou des. i 
cquilibrio mental. . ' 

Porque da confusão que 
%!a.íJ?0 seio da I,0'iti.ca Fra- Ilí0 16 (D) _ 0 Diar!0 sileira,.. ps «ven umros da (1.( Nwte» m ..inam.hct,c", 
pohima cncanuiihada" p-rp. diz ql,,. aog,ba de s íbel. tiue 
curam lnai partido, inl.il-j a formula para o Jançamen- 

i candalatura do «r. G-e- 
Vargâ» á prosidcr.via 

ui CIJ. liUVj J-QJ 
trando nes«a Babel de idéias t0 (I,: 
e principies, os princípios e! tuii0' 
idéias das "camisas" qiii\ 
vestem e defendam e preço, 
nisaiu... ' 

Não. E' muito. 
A politlca verdadeira do 

Brasil — principahniente do 
Paraná — é uma política 
sem... camisa! 

E' a política do indio que 
plantou a vara da hóspitati- 
dade cm Curityba e que flc- 
rescau sob as bençáns de. 
Deus! 

Pollitica sem camisa, por- 
que o Brasil -— qi|i é o do- 
no da casa — não quer H ! 
supremacia "do uma raça so- j 
bre outra raça, dentro do 
Cryaod da Nova Raça em for- 
mação ! 

da Republica e a leguinte: 
Serão chamados ao Pio os 
délegáõos de iodos os pinr- 
tidóff representados na As- 
sembléa Con.slPluinte e <;Jt:e 
apoiam o governo provisó- 
rio. Esses delegados, incor- 
porados, farão um porta voz 
que lançará a candidatura 
do sr. Geúulio Vargas, o 
quíi reponde-á dc 'arando 
que não era cand di ia, mâs. 
que se submelte á vcnlade 
do povo. 

& É O MELHOR E 
NÃO í 0 MAIS CARO 

fi nislgítü cooíi 

nuã yrdssantía 

5nikíri5rí012Slt£ DL 

intEHOF 

RESERVA, 14 (Do corres- 
pondente) -— A inale -a gras- 
sa inlen âiinene por es a zo- 
na, sendo elevado o nunie- 

f ro de pessoas atacadas ix a 
febre palud&sa cm Pio Alon- 
so, ii.o do Peixe, Iinoaiui' e 
írabahusinho. Já se conhece 
um caso fatal, que é o do 
lavrador Autonio Machado, 

com 00 annos de idade, que 
faileceu hoje. 

^gmentes 

De 
ALFAFA E HORTALIÇAS 

— Ricrrdo Kossatz e Cia. — 
Caixa Postal n0 11 

Blcycleías 

das melhores marcas. Pneus 

— Camaras e demais perten- 

ces, por preços baratissimo® 

na 

flgEncia Ford 

Av. Vicente Machado, n0 

Para todas as horas do dia 
Para todos os dias do anno 

Quiuado 

Bellard 

   Jl 

Fara i|iie 

Sstão sendo organizados t di- 

versos corpos provisórios, no 

Rio Grande do Sul 

"O Cammercio", que se 
publica em Cruz Alia, divul- 
gou, era ,sua edição de 13 de 
abril corrente, as seguintes 
informações: 

"Ao que estamos informa, 
do», estão sendo reojj&miza. 
dos diversos corpo» provisó- 
rios no intqrioi' do Estado. 

Neste municipio, como no-, 
ticiaimos hontem, o cel. An- 
tônio Villanova está trulan- 
do da organização de uma 
turma de 300 homens. 

Em Palmeira .também e®tá 
em organização fom foNc 
contingente da milícia auxi- 

liar do Estado, bem. comõ 
em Uruguayana e outros mu- 
nicipios. 

i* 

HOiE FEl.H/t - HOJE 

ü Siíjrtifi da Cruz 
Formidável super produ- 
cção da Paraanount, cpm 
Frederio March, Claude— 
.íe Codbert, Elissa Landi 

e Charles Ijaavghtuii. 
Direcçâo dc CeciJ B. de 

Mille. 

feira 

do 

FFOFIIA L 

(Gsntatids pelo Govera» Federal) 

Acceita deposito» de»do IJOOO ãtí 
20t000$000 e paga o» juro» annnae» 
rapitalisados *eme»tr«liflenf,e de 

O 

Compram ao apolice>> 

Diuida publicL Federai 

HORÁRIO I 

«i)a» 8 á» llel|2 hora» e da 1 5 Ko» 
♦a» da tarde. Aot Smkhedot da» • ãi 
12 horaa. 

^ÜA DR, "^LUARES, *7. 

Uma conferência no minis 
lerio da fazenda 

RIO, 16 (D) — Conferen- 
coiu reservadamente com o 
ar. Osvaldo Aranha, minis- 
tro da Fazenda, o sr. Mc. 
deiros Nelto.Tider da maio- 
ria. A conferência versou 
sobre a próxima eleição do 
sr. Getulio Vargas para a 
presidência da Republica, eráí 
cuja solução estão empenha- 
dos os lideres revolucioná- 
rios. 

Uma emenda do deputado 
Cario) Gomes 

RIO, 16 (D") — O deputa- 
do constituinte, sr. Carlos 
Gomes, apresentou uma emen 
da reduzindo o numero de 
deputado» será fixado numa 
proporção que não exceda de 
1 por 300. (MK) habitantes, até 
o máximo de 20 por Estado. 
D abi para cima, Be 1 por 
600.000. 

Dr. José Pinto 
Kosas 

 MEDICO — 
Qonsultorio e Residência: — ( 

Rua SanfAnna d". 33 J 
Ponta Grossa — E. do Paraná 

Supers«pneus 

" General" 

R" prova dc 

estouro 

Distribuidor: 

Rua Cel, Cláudio, 8 

Ponta Clrossa 

Será encoberta a iv 
lheira do café da «quota1 

de sacriticio» verificada 
em Jacarezinlio? 

Do dr. Gustavo Dessa, di-j 
rector do jornal "O Jacaré 
sinho, que »e edita na loca- 
lidade que lhe deu o nome,; 
recebemos o scgirinto tele- 
gramma: 

"DIÁRIO DOS CAMPOS — 
Ponta Grossa — Amordaçado 
censura meu semanário "Ja. 
carésinho" suspendi publica- 
ção commcntarios cm torno 
incêndio criminoso 60.000 
saocas armazém quota sacn- 
íicio, cujo inquérito mais 
tendente encobrir autores 
pavoroso roubo. — Sauda- 
ções. — Dr. Gustavo Lc8sa." 

Artiiuncia-se que forau 
nostos em liberdade 

Informações particulares, 
prooeoentes da capital, da- 
vam como lendo sido postoí 
em liberdade hontc.m o» srs. 
Olympio Martins, Rarairo dc 
Moraes, Prolasio Vargas e F 
Rola. 

No palco: — e.lréa 
famosio 

"TRIO REGIONAL 
DIAS JÚNIOR". 

Na tala: 
Kocidads farra 

Super filme da Pare. 
mouni, curm Ric' avd Ar- 
Jen, Bing Crosby, Mary 
Cariysle e Lona André. 
Mu8Íca — Cançcco — 
Bailados — Surpresas « 

9 netos encantadores. 

Iniciando a funeção: 
"CAROCHINH \ 

FIGURADA" 
desenho. 

"VOZ DO MUNDO, 26" 
jornal.' 

ü padre Gamara confe- 
renciou com o 'Ider d» 

maioria 
RIO, 16 (D) — Conferen. 

ii ciou com o sr. Medeiros 
STç NcTo, lider da maioria, o 
-X padre Gamara, lider da ban- 

cada pernambucana. 

Sabbado — 
0 AVIAo FHANTASflgfi 

9. e 10. ei>'sód;os 
KEN MAYNA-RD e LU- 

CILLE BROWXE 
ii ■ filme da Universal 

VENCCDuR Í.TÜLSTO 
AorobacÍR-s audazes nS 

dorsio do cava II o Tar- 
zan, pe.mitiirc u desven- 
dar o mysterio do ciroo 

dm Morte. 
8 actos sen sacio na es. 

Domingo — 
"ALMOFADINHA CY- 
CLISTA", de-enTe d- TJ 
"AMA DE LEITE.U se- 

nih-) da ''M. G, M." 
"MFTROTONE NKwS, 

161", jornal sonoro. 

iUVENTUDE 
TfiíülílFHA^ITE 

Colossal aeper prod -enr 
da Mctr-c.GTdwyn M yer 

em 11 parles, com 
RAMON NOVAPRO 

MADGE EV VNK 
UNA MEFUFL 

MARTHASLEEPER 



Notas 

Matinaes 

Mundanas A 

TÉDIO. 

O dia de hontero, parj elle, 
foi igualzinho ao de hoje ... 

A mesmas cummniKias; 
mesmo' gestos, os mesmas 

1 d'-s as mesmas negativas 
ouvidas... Creio que teVej 
•' » me'mas idéas do sempre,' 
<■ i ircsraos j:en.sameiiios, i'e. 
eonhaoeu nos transeuntes de 
hoje os mesmos de hontem, 
leu nos jornar-n as mesmas 
lii'ioria.s de sempre... A rua, cs automóveis, os bou. 
dos, o mdvimeujto, o horbo» 
riniio, o ruído, a poeira, Os 
pieg<;C(3, o» atr pelam enos, 
as brigas, tudo, ; ..do, igual- 
zirho, iudo co.i 
CO.ívo sempre... 

x x x 
hu-o-io Cie i.;.ess.n pa. 

i • cr,s;'' c'u Po; ei que elie 
Í<1 1 ' •■úimar; entre mn boce jo e uma praga; 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 
— A menina Claire, filha 

(io si . Banjamini de Castro 
—• O menino Wilson filho 

do sr. Joaquim A. RTieiro 
— A exma. snra. d. Her, 

me linda Bravo. 
— <-> r. Hugo Marçal, guar 

da.avros residente1 cm Cuara 
puava. 
,x,~ ^ cxn,a snra d. Luiza VVeiber, esposa do sr. Hemi 
que Woibei', residente em 

do! 
Oh! com estom entédia 

I • ; ' i'A ► 
'XXX 

Mas elle exclamou; 

~ Oh.! que fome! A mesí 
J" ' de lia cinco dias atraz.. 
n nicsnia! 't 

PALMARA 

C enchas. 
,, ~r A senhoritá Esperança 
i aula da Silva, filha do .sr. 
José Paulo da Silva, re.siden, 
te cm Morretes. 

. O sr. Arlhur Voigt, so, 
aio da conceituada firma Ir. 
mãos VoTgt, desta praça. 

n.miem ~ ü 1,lenj!no Ornar Zin> • eln' ! jpcrmann, _ travesso niliinho 
'J0 •sr- João Eugênio Zim- 
mqirn^ann, diredor gerente 
desta folha. 

A^exraa snra. d. Leonor 
,r . freitas, esposa do si. Henrique Freitas, funcciona. 
no da Agencia local do Ban 
co Nacional do Commercio. 

—- ü jovem OzesJau Las, 
estudante da Academia Su- 
petuor ^ de Commercio, em 
yarsovia, e filho do sr. Jo. 
•'•e Las, do eomraercio desta 
cidade. 

O sr. Emimanuel Camargo ( 
J edroso, funecionario pifbli-i 
co federal residente em Ypi 
ianga. 

— O sr. Adolpho Guarne. 
ri,_commerciantp residente 
em Bom Jardim" 

— O çr. Theqphilo G. Vi. 
dal, rcsideinte cm Gufrityba,. 

— O sr. P.odolpho Schne. 
ckemberg, - 

— A menina Daisy, filha 
do st. Tertuüiano Oliveira, 
Residente em Texeira Soares 

— A scnhnirita f Mirthila 
Bodrigues, filha do sr. Gra. 

c.ano A. Rodrigues. 
— A exma snra. d. Ariadna 

BohcmoMz, residente em 
Gmarapuva. 

Fec, anu os honiem a gen- 
til «enhorita Dnvcy Martins, 
dilecta fijha_ do saudoso sr. 
k Sezinandõ Martins e d. 
Maria Martins. 

NASCIMENTO 
Acha-e engalanado o lar 

do sr. Frederico Voigt e de 
d. Etelvina Voigq com o na. 
ntime.ir o, no dia 10 próxi- 
mo passado, de uma linda 
menina que na pia baptisanul 
i eceberá o nome de Aline 
Vone. 

ASSOCIAÇAQ DEMOCRATA 
RECREATIVA 

Lm jornal londrino salien- 
ta q; a qlle sc r.0,reiCell 

teme: , e com o jiinTíei- 
ros da fome" , , fci'cão 
nuuto caraeteri.sidca do* cos. 
uintGs poflitíoos da Insílíix-eçr- 
ra, 

ivmico considerável na 
j classe media,' aviso ao com. 
mermo para ser corridas as 
poHas de ferro; as ruas oc- 
cupadas por forças de p- • 
c ia mais numerosas do que 
os bandos dos manifestantes^ 
cur a do primeiro ministro, 
que e antes um insulto; in- 
iPrvenção de sir HenT^t Sa 
umtl e de alguns outros 
seus collega», que pareço le- 
rem se recordado das ira- 
diçoes do liberalismo para 
declararem que negar aos ca 
mmbeires da fome os seus 
mrentos cívicos só serviria 
a causa do cammunisino e !'i 
nalmente recepção amigável / 
-os esi oraeados, com chá c 
Dotos, num dos salões da Ga- 
mara dos Communs. 

Tudo, afinal de confas, se 
pede resumir nisto: — um 
P-olesto, uma, manifestação 

Uídíma de uma 

syncope 

Hcntem, ás primeiras ho. 
ras da tarde, o sr. Octa. 
viano Ferigoitti foi vietima 
do uma syncope, cahindo no 
cruzamento da rua Gal. 
Carneiro com a rua Cei. 
Cfatidio. Em conseqüência ! 'e com esmere 
da queda, o ar. Ferigotti r s 1 hora marcada 
cehen ferimentos, sem gravi- 
dade, na cabeça. Prestou-lhe 
os primeiros soccorros o dr. 

bert Tavares. Os inspo. 
mores de vehicailos n" 1 e 2, 

■"ocorrendo a um auto partl- 
cilíar, providenciaram para 
que o sr. Ferigotti fosso con 
dtizido para o Hospital de 
Caridade, onde, o referido 
senhor foi medicado c o seu 
dado considerado fóra de 
perigo. 

iiiiete tno ueíilaíio 
JOSE" H. DE MOURA 

(Cirurgião Deutista) 
Todas as intervenções d» 

Odontologia. Trabalhot rapi 
dos e sem dõr, com clinica 8 
de são executados todos os 
trabalhos concernentes á ar- 
te com esmero e perfeição. 
r\r\T»<. ^v-i r. - ií 

de duvidosa bôa 
um festa galante. 

vontade, e 

Não podia .terminar de ma 
neira mais interessaníe a. 
marcha da fome sobre Lon. 
d*es. Mas estará resolvido 
o proiblema da falta de tra. 
toalho? 

, Laboratório de Prótese, ou 

— nENOVIN — 

E' o mais moderno e per 
feito material para dentadu- 
ras completas e parclaes. E' 
inodoro, insipido, inalterável, 
inquebrável e translúcido. 

COR E APPARENCIA NA 
TURAES 

E feita de conformldad* 
com a technica recommenda- 
da por seus fabricantes — 
S. S. W. Dental Manufafu 
r|ng, de Nova York. 

Attende-se a trabalhos de 
prothese dos srs. Dentistas, 
a preços con vencionaes. 

.Avenida Com. Bonifácio 
Vilela n. 16 — Ponta Grossa. 

   Soirée Dansante   
A, Associação Democrata 

Recreativa lejvou a effeito 
na noite de Domingo ultimo 
uma grandiosa soirée, a qual 
esteve concorridissáma, pro- 
loiigmido-se até alfas horas. 

— a cidade de Joicós, no 
oe g;. ope. ficanao muito aba 
tide e semnre com grande 
loss ■ vomitando muito san 
gur L-ia boca; esíava prom- 
Pio ara ir a distancia de 20 
leguan, onde ha medico, a 
conselho de um meu mauo. 
tomou o vasso peitoral e está 
compiai amente são. Escrevo 
esle at testado a coixselho do 
sr. -onego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
esto atíestado de que peço 
desculpa da letra e peço-lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att e menor crdo.— 
hirmino Perrejra de Maria. 

Confirmo este attestadr — 
ftV,ra)" drogaria 

SIQUEIRA — PELOTAS - 
Dr £, L, F. de Araújo 

orimo que foi acoimueítido 
, lauhy, escrevem o seguiu 
It- ^re 85 maravilhas 3o 
^ 01iAL DE ANGICO PE- LOTENSE; 
Cidade de Jaicós, Estado 1 

o?00
Plaull-V. 31 de outubro d< 

iítJJ. Amigo e sr. SUÍNOS 
Achava-me doente de uma 1 O preço de suínos 

bcntr^riaiido ãâ meiiuia» 
hygienicas aconselhadas 
pela münicipaíjdade, al- 
guns mercadores inescro 
pulosos estão vendendo 
fruetas verdes e podres 

Hontam atpproximada 
fvwite ás 14 horas, quando 
mu de nossos repórteres pas 

sava pela "Praça Flo.i*iano 
Peixoto, notou -certa agglc- 
meração de populares junto 
de um vendedor de fruetís ■ 
Aproximando-se, com a curió 3idade que carácterisa o rc» 
porter, notou que o mercador 
Benjamim Elias, illüdindo os 
freguezes, vendia laranjas 
verdes, dizendo serem laran- 
jas lima. 

Esse facto, além de contra 
riar descaradamente as mf» 
didafl hygienicas aconsoiba- 
das pela municipalidade, põe 
em serio perigo a saúde das 

pessoas q,ui0 ainda, felizmen. 
te, não contrahiram as nio« 
Jestias que grassam assusta* 
dor amente na cidade. 

E' neoessairio, pois, que a 
população 3e abstenha dessas 
Iructas, Vendidas poi- merca- 
dores inesoropuiloisos, e qw® 
as autoridades coiuijietente3 

tomem uma enérgica provi* 
ciência no sentido de imjpe- 
dir esses abusos. 

Os melhores presentes para 

ns festas são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico: 

nu 

^ 1 

eon»íipaç3o, da qual só fal- 
tava era^cegar dos olhos, vi 
na timão, do Rio d"© Janei 
ro, os annunclos do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGíCO PELOTFNSE. 
tíOmprei um só vidro e fiquei 
completamente curado, gra- 
tas a Deus e a este santo re- 
médio em outubro de 1922. 

Dahi para cá, tenho aconse 
'nado a umas poucas pessoas 
as quaea todas tiveram bom 
"csulfado, entre estas um meu 

nesta 
praça 
ha. 

é de 18?(K)b por arro. 

BANHA 

A banha está sendo optada 
õo mercado de Ponta Grossa 
a 12{)$i)00 a caixa de 60 ki- 

HERVA MATTE 
Segundo informações co- 

lhidas nesfa cidade o preço 
da herva matte é de 5SOOO 
por arroba 

Ferros de engomar, Fogareiros, 

\ entiladorcs, Chaleiras etc. 

è'^\WT 

r-c 

\j j if 

RUA 15, 46 

Peça informações 

e demonstrações 

IMA 
COMlUiüVJHCia JUUAM xjic 

JE ir * kg cxia ic i r>ü. nic 

FONE 360 

m 
^2 

V 

tf ik m 

f*êl 

mi 

ôS 
t"aQ ■? 

wtBí) 

M; 

t&t 

ConíôbÇão é artlps de montaria 

Estamos fabricanda regular 

siuaiitidade desls artir|o 

de superior vaqueta chromo typo,militar 60$000 

de superior bezerm 80$000 

de superior boscal (esírangeiro) 10ü$O00 

Parü quantidades reducção 10 por cenío 

dielona^men?^ m ^efjor í-0 Estado qualquer pedido, con 
simo de sua importância e mais o accres 

^ t . .jj para o porte de correio. Era calçados 2$000 
para o porte 

Pt O O M A Exclusividade 

o o 

IsarTotla^h *nrÍtl,S Fabrica scientificH 

A aD5Dluta e Preços baratissímos 
O expoente máximo da industria brasileira 

m ^ v-? i 
00^p"osR"ro 

Estamos vendendo esta marca pelo preço abaixo do eus- 
to para renovação do stock no proximo mez. 

ralçado este todo forrado de gegamo 

e C0níeccio»ado com cou ^ co INGL EZ couro este trabalhado no ^ 
oltíc e a prova de huraidade. Nova § j ^ « » 

àll Ceraessa e preço especial 48.$o00 

Mostrando o procevSso de 

fabpcação desta marca 

Fm 
km 

M 
& 

• > ■r^ 
<>- 

% M 
7 m 2 

;v 

li 
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HA CERTEZA DE 

PEDIR- O 
á r,: 

\Ql 1-1 £& 
s d>'-: 

wm 

A VENDA 
CASA 

áM m — i 

Mmcas txtras em cor chocolate 43207 e 

t j1o5 em tormas anatômicas 

outro calçado.11 0 umas d®5 marca acima nunca mâisoquerera usar 

Bello Horizonte 

^ PONrA GROSSA - Avenida Vicente Machado 

PARANA' 

& \s* )í jft NÜ VI 11 n 
n 
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Ofíeiais 

Prefeitura Municipal dc Ponta Grossa 

^ _ OAIXA 

  Seção de Contabilidade 

^Balancete da rbceita e despeza do diãrT3~dê abril de Í934 

ÔPERAÇÕES ~ ~    

b«INAWA 
•Í nnitaria 

Wwt Dlversa9 

\K ? de Liceu: 

ÜECEITA OPERAÇÕES DESPEZA 

Diário Esportivo 

CMNuato da cidadi 

O Olinpa e o ^narauy depois d© uma 
Incta mo vi me? 1 xü* empataram de 2~ 

2 A pcolim-a -tr^Os juizes. Notas 

O]; ,? d? Licenra 
Matricnu ^iva 

de VeácuIos 

Crln do Maladoniro 
Vn ri? n'1^0 Edific? }0s 1 de Protocólo 
*lí)í 

ANTERIOR 

SaLDo em "CAIXA" pü ra 14 

LtüifOOO 
61 §400 

116§000- 
197$00õ 

24 §000 

48§000 
383300 
5$000 /89-?000 

3:880$800 

4:009$800 
14 4:3863900 

CONTAS A' PAGAR 
'N0 141 — Secretaria da 

Prefeitura — Despeza® de es 1 
pcdiente — Portaria 211 — 
Ohéque n0 1064 

N0 17 — José Peixoto Ma. 
cliado_— Iiidenisaçãoi dc uni 
espclifo — referente ao exer 
cicio (ie 1932 — Cheque 725 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
Depositado nesta data 

BALAN1ÇO 

Kf- 
!Cefro

AUGUSTO ALVES 

1001000 

so?ooo 150$000 

132.$90O 
4:380$900 

4:669|800 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 
Escritura rio 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade. 

m& SEMPRE a&ia 

1 

m 

1 INDUSTRIA nacional. 

Pabricação [SMERAD 04 
(jRÁNJA Missiho 

Iguassú-Guarapuava Param 

Coi/íorme foi annuaeiado 
deíron tarann&ei, hontem, üü 
campo do ühnda S. C., no 
bairro de Olaria, as esqua- 
dras representativa-' dos clu- 
bes Olinda e Guarany. 

O jogo foi bastante iatc- 
rcssante c bem movimentado, 
cara,cerizando-*e por jogadas 
rápidos c bem orientadas, pos 
tas em pratica pelas Jirinas 
de ataque do» dois valentes 
conlcndores. 

3orque è a melhor en" 

tre as melhores. 

prlncipaes Crsas ^ontra-se á venda nas 
"^res desta praça. 

V. S. já experimentou o Oleo Ondnlador? Se não 
o conhece procure conhecel-o hoje mesmo. 
Só com o uso desse precioso oleo ficará V, S. co os 
cabellos completamente ondulados e sedosos. Encontra-5 

nas Pharmacias Continélo e do Gusmam e na CasaMichele 
Ponta Grossa, e em Curityba na Pharmacia André Barros 

Artigos de Perfumaria: Creme «Cyta» Brilhantina 
«Amor» Água de Cotonia e extracfos de l- qualidade 
Tinta PriIuol■ para escrever, asul e oreta. Artigo 
superior preparado caprichosamente, em cuja formula 
um fixador de grande poder. Único Agente dasafamadas 

Ksacncias Zenith Vende formulas para qualqueJ 
industria, porjpreço sem completencia, bem como matérias 
primas, vasilhames, etc. 

Procure conhecer as essências 

Zeniíh 

Silvino A. Bapíisía 

Peifumísla 

Rua Ruy Barbosa 35 - Ponta 
Grosas, 

Profissional 

E' porem, uecediario tri- 
zar que no 1' teutpo, a si:, 
preanacia nos ataques coube 
ao bando rubro-negro, qne 
atacou com freqüência a mé. 
ta sob a guàrdja de Costa, 
que teve Tíe se empenhar a 
fundo na deTcza de seu posto. 

No entanto, embora tives- 
sem construído com relativa 
facilidade os seus ataques, 
aos bugres faltou melhor v:. 
são das rêdes para converter 
om tentos os innuimeros ata- 
ques intelligentemenle por 
intermédio de Domanguiio, 
Germano e Durval. 

Apezar de muitas vezee 
invadirem oeiere.s, com certo 
empe to, a defeza alvi-verde, 
os rubro-negros . ao finabza- 
tem seus ataques madavam 
o babão ora por cima da 
travo ora pelas lados e por 
duas vozes, com o arco des. 
guarnecido não souberam ti- 
ra» vantagom dessa circmn?- 
tancias, deixando que ©.s* de. 
fonsores olindenses afastas- 
sem, facilmente o perigo. 
Contribuiu muiitò para a fre- 
qüência dos ataques bugr- 
nos, o_facto de sua ala direi- 
ta, jogar nesta pbase, com- 
pletamente desmarcada, pois, 
tendo Frede chegado tarde, 
foi elle de começo .substituí- 
do por Robertinlio e depois 
po." AlTredo,-ambos desconhe. 
cedorcs da posição da zaga 
médio. Por es.se moifivo a ala 
direita jogou liastante e Ca- 
rioca teve imiitas op/poriun'- 
dades de marcar tentos, que 
não soube lazer por atirar, 
muMas vezes com falta de 
calma, e de longe. De um 
ataque bugrino pela direita, 
Durval ja dentro da area, fi- 
naliza _ perigosamente, obn, 
gando Costa defender de re- 
batida, indo a pelota aos pés 
de Dulcidio que cmiTa invie. 
zado e marca o 1° TENTO 

DO GÜRANY. Os Olinden- 
ses não esmorecem deante ao 
briltbaute leito do veloz pon. 
teiro bugrino e começam a 
so empenhar com energia na 
iUiC»a para desfazer a vanta- 
gem. Ainda se registrou d*, 
versas cargas ougrrnas esper 
uiçadas por Cermamo e per 
Durvaizinbo. Os aivi-verdes 
apoderam-se do couro e pro- 
duzem forte ataque, e Tutbo 
ao proeurar deter a avauça- 
ua alvi-verde commette falta 
em Vi anua. Batida a falta 
niagiatraknente por Scarp.m, 

imo da méta Olindense, más 
Carioca chuta mal pondo a 
pelota fóra. Sabida a pelota, 
o.s bugres produzem nova 
carga defendida com br luan 
tis mo por Tavico. A defeza 
bugiina começy ^ jogar mal 
e applicar jogo algo violento. 
Rosaiin faz falia cm Viamta 
que o juiz não pune. a pe- 
lota e estendida a Scarpim, 
que foge cekire e rema Ia corç 
■Violência, obrj^aado riacia4 

no a defender rebatendo o 
couro par? e, cnmpo, do que 
não se aproveitam os Oívr- 
densfâa por se achar Nadyr 
atrazado, o assim, tem Rcsa- 
üm oppovfunidade de afas5 

lar o perigo. A linha 01 ir. 
denso que joga com Nadyr 
na esquerda, não produz 

■porque este jogador não se 
adapta^ na ponta esquerda, 

■habitiiaòb como está a iogar 
t na meia . Tavico rechassa Vianna golpeia a uelola de i ' ,lavw:0 

cabeça u a aninha nas redes | 'w 0 " i,S!' Jll"r
)
r-,:'' Duol dio 

biigranas marcando o 1" TEN » e pr0(hiz 

TO DO ni ixnv magnífico centro rasteiro. 
Maquina intervém e proeir- 

10 DO OLINDA o empalan 
do a lucta. 

■Os bugres reagem brilhan 
temente dispostos a desem-j n0 nrrn f„ 
patar a lucta novamente e 30 a C0' fazeil<l0 

Germano apoderando.se do [ CONLUE NA 4 
couro scive a Carioca, ja pro 4- 

,l ■  * '«-.iz» v JJ ■ (ZX Li— 
»ando puxar a pelota, chuta-a 
com violência em direeção 

escanteio.. 

PAGINA 
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*) 

13 m drama sangrento, em Porto l, le 

g^z?©,determinou uma corrida oe pxo- 
ju zos aos banq ©iros do populivi 

«joguínho» 

P. ALEGRE, 16 (D) — 
No mundo da supertição, 
mundo cheio de sombras e 
duendes, em que a [vida, nos 
fious mais insignificantes de 
talhas o nas ®uas mais vagas 
perspectivas, se defonna, ae. 
sumindo, ora linhas cômicas, 
ora linhas targicas, como 
uma grande caricatura mons 
tnro.sa, a mulfidão se., acoto- 
vela e movimenta, nuiiT rode. 
pio eterno. 

Essa força invisivel1, mixto 
de idéa, força e mèntrlida. 
de, guia o seus passos, im- 
precisos, e tudo, jlcsde o n-. 

nao consegue turbar o pres- 
tígio de sua majestade. 

Imperial p dominadora não 
ba fronteiras, por mais for. 
tea que sejam, capazes de 
nouítralizarWieg os passos, 
tanto no tempo, como no es- 
paço. 

Desde a índia, Icngeva, po 
voada de faquires e de m.o- 
ferios, até ss ruas dinami5 

eas de Paris, Londres, No\a 
iork. Buenos Ti;tes. pio e 
Porto Alegre, a stip-rtição 
campeia, sedutora, irresm. 
tiveíl. 

Si o homem jcjuSito, sccuio te cadaverioo do apunhala- vinte, emãcipmlo e os precon 
do ate a luz pisca-piscante eeitos e dos tabus . elig osos, 

>5ã! ÍSSI 

dias candeias que akimiani 
caalbouçüs, transforma-se co 
caina para seus nervos, em 
pernjainenfe desequilibrrô. 

A civilização apezar dos 
choques que lhe imjprovisa, 

mermaentaetuigii 

g Vae a Prudeníopolis ? 

Procure o Hotel ROTH 

(K>* 

(^icos 
VPNIO PEN- 
k " OE ALMEIDA 
k. Medico 

pela Fa- 
de Medicina 

L^iU6 ^aneir<>, ^torio; Rua U' 

(^(íe-^ koraa. 

48 
Si ílinte «O Foto 
l"». Dsa 9 ás i« e 

i^e Rua Oi 
n. 16. 

Olü 
CORDEIRO 

t!R. FRAJtCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consultas: De 2 4- 
Residência: 
Av. Vicente Machado 
n° 78, altos da Tip. 
Ideal 

ica, mo- 
.crianças, «y 
tsa urinarias- 

— • «nas 

Laborai., no de analygce 
PAULA SOARE8 

Rua Augusto Ribas n. Bi 
EXAMES DE SANGUE 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Tqpo-vaccinas utero- 
caldo. Vaccinas em ge- 

DR. GUILHERME 
SGHWARTZ 

Clinica geral. Clini- 
ca especial: Ouvidos, 
nariz, garganta e pul 
mões. 

Consultas: na Phar- 
macia do Gusman, 
11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua San. 
tete Dumoní. 

DR JOSÉ* DE AZEVE- 
DO MACEDO 

^ Tií.a<, 26 """" ' dr 

ies de Raios X 

Augusto E. Ribas 
í» „ 0rio: Casa de gande da Ass 

S Uas 9 6s 11. 
' -^tc Ribas, 62. Das 13 ás 16. 

Ben. 26 

r ^ i^SjRBEIRO 
^^acedo 

*0le,tbu ias 

'hfco.das^l 
tjj; * das a ija 6, 

•b Rua Fran 
Tale- 

VACCINOTHERAPIA 
PELVICA 

— Tratamento de He- 
morrholdes. 

Clinica medico drurgl- 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
DR. ÁLVARO ROCHA 

'AftS RUBAB 
. ^cdlco-clrnr- 

■■ei. -«s U^aUsta em 

CV 5,is: 16 de No- 
Phone 188. 

■^--. 1 « das 2 ée 

^!3|5íjÍO: Phar/mr 

Gonsuttorio: — Roa 
Santos Dumont, 85. Te- 
lephone 148. Das 13 ás 
17 horas. Attende para 
o Interior do Estado. 

DR. JOAQUIM A. DB 
LOTOLA 

TRATAMENTO DE HE- 
MORRHOIDES 

dinlcfl Medica e Far- 
tei ra. 
PAnna n, 88. 

** <U 1« horas 

Clinica medica. Espe- 
cializado em partos e 
em doenças de senho- 
ras. 

Professor da Faculda 
de de Medicina do Pa- 
raná. 

Consultas: De 9 ás 11 
aa Pharmacia SoJano 
(filial) e das 43 ás 17 
aa Pharmacia Central. 

DR. HAROLDO BEL- 
TRÃO 

(Medico) 
Especialmente paxa 

crianças 
Residência: Rua Fran 

cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 í|2 ao 1{2 
dia e das 2 ás 4 horas. 

DR. J, I>B PAULA 
XAVIER 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Especialista em extra- 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stomatite. — 
Abcessos e fistulas dt 
origem dentaria, pyor 
réa, ate. Dentaduras 
duplas (anatômica) 
parciaes. 

Consultório: Rua ífal- 
danha Marinho n. 12, 
esquina da Praça Barãr 
de Guarauna. 

Vago 

3Eng^en3a*3ÍrO 

DRS. 
EENJAMIN MOURIO 

e 
CARLOS BONFILY 

— Engenheiros — 
Medições — Plantas. 

— Projectos e Cons-»] 
trucções, 
18 e Gel. Dokddio, 42., 
Ponta Grossa, Paraná. 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, 6í 
, Ponta Grossa. 

§ 

§ 

'i 

0 MELHOR DA LOCALIDADE Ü 
Optimas accomodações — Agua encanada — 

sm. Banhos quentes e frios — Cosinha de Ia. ordem. 
Faliam se , vários idiomas. 

DB. NEWTON SILVA 
Crime, Civel e Com- 

merciai. 
Escriptorio e residên- 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamher n. 63 (defron 
te ao Fórum Estadual). 
Ponta Grossa. 

íc ÍD5 CX ir*, cz EB ÍC5 BE 

nr PEDRO LUIZ 
SOUZA 

. (Advogado) 
Acceíta o patrodulo 

de causas eiveis, com- 
merc" «es e orphanologl- 
cas ssta e noutras o»- 
marcMB do Estado. 

Rua Barão do Serro 
Azul, 364, Curityba. 

Vago 

Hoíel Odeon DE 

Jorge StrEiíingEr 

Com optimos comraodose exellentes 
quartos para os Snrs. viajantes e 
Exma. Família Cosinha de Primeira 
Ordem. 

SITUADO NO CENTRO DA CIDADE 

Te/ephone N. 349 

Rua Augusto Ribas N. 117 

Ponta Grossa Paraná 

Pharmacia 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consoltorio; Rua 16 
de Novembro, 42. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to, S. 

A dvocja cloi 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de dru 

gas. Específicos Hum- 
phreys e Productos 
Ghimicos e phannacet* 
ticos. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephone nu- 
mero 172. 

Vago f Ju!íd HBíschbach 

Drs. 
MANOEL P. RAGt.^<) 

ê 
I. DIAS DE GBACIA. 

(Advogados) 
Eseriptcrio — R. t 

_   de Setembro, 7Í. 
Consoltorio: Roa S*n rj*s Grossa. 

PHARMACIA B DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacia de con- 
fiança). 

GRIMM A Qa, 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. TeL: 393 

Vago 

Sucessor de Viuva Haischbach 

não se submete aos seus cas 
puclios, nem ás sua® iiupc- 
siçoea, homem ignorante qor 
sua vez curva-se proster- 
nasse diante dos seus idolas. 

Ainda terçaTeira ultima 1'- 
vemos disso mais uma signi- 
iicativa contra-proiva 

DesonrotoqEse um crime no 
ResrauTíLute Gbiíoso, á ma 
dos Andradas n. 1025, cm 
t torto Alegre, princial arte- 

rtoq C1dade, mcivimentans 
Já haVia anoitecido. 

damente,19 0!t>rOXÍm;N 

m,oeJePlníe' •" honie"'. 
Hdãò tro f (ien,tro Ua niu 1 ndao, traje de preto, viriveP 
mente perturbado, peneira 
naquele estabelecimento, com 
""1 fervor „a mão, e com uni tJic nervoso, aprovinií», 
so de uma mesa de aperili- 
vo, alvejando, por ires veze.s, 
um /cidadão que ali sq en» 
centrava, 

Estabeleceu-se pânico, c, com toda a calma, o agres- 

5"«dS,."ls"M Bassos' 
Logo a|>ós a p0t]jcia ôs 

uma vírgula no drama 4n. 
gienlo, conduzindo o homem 
que saíra da multidão, paiq 
a penitenciaria. 

M a Parte tragica. Agora, a cena cômica. 
Poipuüare.s que se encontra- 

vam pelas imediações do Io6 

cal em que se regi/atrára o 
■crime, ao se restabelecer a 
ordem, dali se aproximaram, 
em algazjarra. 

Examinaram a fachada do 
restaurante, e, lá, determina 
do sitio, encontravr.se numa 

/n% nicaracteres 
SToav°,s - 

Supersticiosos, e, além TTls- 
ÚO jo«0 

mo? , ? h9ra de bem hm 
não i, l

arao de Drumond, 
grande^' ar?111' rea,jzando grandes apostas no "materna 
tico palpite» ("«'ema. 

Sellaria 
Fabrica-se, Arreio Arreames, Mailas, Correias, 

demais artigos desta INDUSTRIA. 
e o 

Os banqueiros de jogo abe 
ar ^ semn também m- 

Vago 

8apataria 
Fabrica-se:— Cglçados grossos, com:— Boiinas Sa- 

patões. Chinelas, Botas para montaria, eci. 

Cortame Rio Branco 
Fabrica iadas as espectes de çouros em Cromo. 

lanino a Pedra hume. 

Especialidade: Przparação dc p. 
Compra-se Couros Casca Crinas, L 

tgos 
Cera 

Vago 
Av. Vicente Machado, N.* 17 — Cx. do C -eio N.-236 

Ponta Grossa — Es*, do ♦araná 

zar de 
■penstâciosos, não' estranhãs 

os numero» 1025, visavam 
025 e 25. 

legrafo^h• af' " tar(lie' 0 le- 
do "!iicho"UXe f> 

eJteças!" c*,0<iue' de quebrar 

a,;f
hir«. a "ce.oVna" 025, o juo obrigou 03 receb e dores 

do apostas a deheraíbolsnr 
mais de oicoenia contos em 
pagamento de prêmios. 

9 "palpite" matemático, 
veio, por sua yoz reforíaie5 

cer aindji juais ó pestigio dn 
supentição' na alma da' mul- 
tidão. 
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Um anciã®, íemado 

de ciúmes, 

Assassina a esposa, de 60 annos, fe 
r© um filho e dá c^ho da existência! 

RESERVA, 12 (Do corres-, 
r-ntic!" e) — No ílugar de- 

ivondnado Iraty, disiricto óe 
Reserva c distf.íite debite lo- 
c didade doze kikmielros, ve. 
rífkxm se, no dia 10 do niez 
corrente, uma tragédia h«r- 
i . i; Tã, uana Iragadia que a 
ícdcs .siu-p-reliendcn, já pe!«. 
•soi-vageria que a revestiu, já 
1-sla causa qu Jctennioou. 

Auxilio B 
áes, oonhecid 

ce Ar.tomo 
,0 ar.aos de id-A 
( iicher- e de Dal 

;;.;du ralher, d. 
(Io,'nciro, de CO 

soldo Guínia- 
peia alcunha 
aidonio, com 
de, (■■ vrador, 
rios ciúmes 

Mui; ia. Rosa 
nnos de 

Rit-de, e, depois de a recrüni- 
uor aoremente, ap&tihcu um 
"paTabeljuan", aassisaaou a 
c-çjo.sa, aútentoii depois coii- 

iira a vida de um fRho, que 
ficou ferido, e, o/n um (pu- 
nhal, deu cabo da própria 
vida! 

Ti ãa Poósiíloaio siq.iporta. 
c.Vj durante annos uma des- 
confiança que, agora, scrodi- 
cameiitc, explodiu, transfor-! 

nxandiC^e, de zelos amorosos,' 
cm ociTo profundo, em des-- 
eapero?" Ou teria o poSire 
ancião sido aciomineIlido de 
um acesso de loucura, (pTl-,, 
inanifesiando-ee cquio ciúmes,1 

o levcu a fir?ir a vida de' 
sua velha companheira, a fe-! 
rir o filho c a assassinar.' 
se ? 

A ultima hypoilicse é que ( 
a rruis acceita por estas pa- 
ragens. 

üm abuso que 

precisa ser com 

batido pelas 

autoridades po 

liciaes 

Diário Esportivo 
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Gasnpecnato da cidade 

ij 1 

Cama PATENTE 
* São aa melhores 

Representante exclusivo no Para ü 
ná e Santa Oathaiina 

J.AS«KIJE>A 
SSujj, sal. Clarneíro, i:uai. 90 

íiãMZ.iX'mimxsaissías»'tma | | ihkihbiuh ,1 « 
1 

Machin as d e 'Kscrever 

Hemlngton 

Fcmc.j inform adota, cAm. 
.segurança, que^está funccio. 
nando clanaêsitinaniente, na 
Noiva Rússia, uma cftsa de 

■tavolagem cm que se banca 
o "bacará". 

Gonstifcue essa. "licença" 
a-lbürafjá, com flagrante d es 
respeito á côin'®^» toleran- 
te do jogo, uma contraven- 
ção acintosa e que demon;- 
tra a falia de equidade oom 
qtre se arrecada o tributo 
rcíerepte á me nu conven- 
ção . 

E' bem verdade que cabe 
á policia o dever imperioso 
do fiscalizar o assumpto, 
pori«so que a licença só de- 
vcrá ser concedida mediante 
apresmtaçâo do talão õo im. 
"poeto respectivo tpie é o de 
beneficência. 

Essa oon- 
tfavenção consdi.tiue uma ir. 
rayiãlaridade dcimó-rosa e gri 
tunte, porque dctnionstra, po. 
S-tivamenLe que ha coniem- 
porização no caso, em prejui 
zo daquelles que pagara os 
imlpci 4í« relativos á boca 
do cofre. 

Ghaniamos para a irregu- 
laridade a aftenção do. s,r. 
Delegado de Pdlicia da Co- 
marca afim dc que ce3.se o 
abuso aqui regiislrado, visto 
que a convenção foi feita 
para gregos e troianos e em 
beneficio das instituições de 
Caridade, que, neste caso, 
estão sendo prejudicados pe 
Icb mais felizes... 

O Oliispa e o iànprn py áepcia de uma 
lucta movimen empataram de 2x 

2. A prelimiuar.^Os juizes. Notas 

H 
t« a. 

Vendas a prestações, com longo praso. 
Fitas e pertences 'Heraingfon1'. Serviço mechcnic 
completo. 

Informações coro o agente 
da Casa Frai r.esta cidads 
-- CARLOS DEL CL ARE - 

Rua Coronel Dulcidí' n" 98 

a wsm 

Jusíus o Cia., lendo sido j 
ilcmeados liquidatario® da | 
massa fali ida de Rosário G. j 
Gultiraro, acceitam propostas j 
pa-a a venda global do stock 
c etc., que adingiu em b:-: 

lanço a sonuna de rs i 
10;26o$450, oonformp inven-j 
tario em nosso poder. As ! 
propostas de compra deverão; 
ser apresentadas em nosso 

escriptorio até ás 10 horas 
da manhã do dia 21 do cor- 
rente .   

Quae&quer "Informações for- 
neceremos aos interessados 
das 14 as 10 horas cm nos- 
so .escriptorio. 

Ponta Grossa, 16 de Abril 
de 1934. 

Curso de 

Madureza. 

Acha-se aberta a ma- 
tricula para o 3-, 4* e 5- 

anos do curso de Madu- 
reza desta cidade, ate o 
diá P de Maio. Dia 2 re- 
começarão as aulas. 

Não há exame de ad- 
missão ao :v ano. 

Este curso funcionará 
no Ginásio onde os alu 
nos poderão matricu- 
lar se: lá estará o profr. 
Meirft de Angelis, dia- 
riamonte, das 7 ás 8,30 
horas danc-ite, para at 
tender aos inL ressados. 

JUSTUS e- CIA. 
•sacaocap: 

Quer mobíSiar economi 

cameníe sua residência ? 

Não deixe de visitar a "u A S A .. J A C O B" 
tua D. Julia Wanderley n".s 138 — 140, 1" esquina 
(cepois de Juslus & Cia — Antes de fazer suas compras 

A Casa Jacob esta habi hiafia a vender aos preços 
mais vantajosos ida praça, por estar instiallaida em pre 
d;o proprio c compra a matéria prima cm grande 
escala e nas melhores condições do mercado. 

Tombou, 
um irem 

em CaiacâdQ Cj 
t/e cargas, 

zando o D. 4 
atra 

niiniiiMaiiB m—iiiiui i ■■ n i uuiauj, 

ííi T U 
Çl i omem □ 

i| Café Granada | 

^ Antunes & Cia—Rua Theo- ^ 

ra 
ri doro Rosas 112 — Fon ® 585 
' ' _ 

^ BiieTOS Ayres 

I 

A ÚNICA QUE PORE /ENDER 40% MAIS BA- 
RAFO. — ESTA' LiQLIDANDO SEU FORMIDÁ- 
VEL oTOCE DE MOVEIS POR PREÇOS DK 
   ARROUBA.   

VISITEM A 

ÍS li® fts . ■- 1 - ■ E5 i- s M •- S - ' * 

RUA CORONEL CLÁUDIO NS. 4, 6 e 7 
Telephone, 230 — ^ Ponta Groe-sa» 

Kcntem, pela mardiã, nas 
proximidades da estação de 
Caiacanga, na liniha Curity. 
ba-PontagroPsa, tombou, í;n> 
pedindo o trafego, o trem de 
oaíga a" 26 

Por esse motivo o trem de 
passageiros P. 4, que d-eVe. 
ria chegar á «st» cidade ás 
12 e 10, teve um atroz de 6 
horas c vinte minutos, che- 
g mdo ás 18 e 30 e partindo 
para o Norte ás 18 e 55. 

SEü FILHO TEHfellMOlí 0 
4 a TíJ^O 00 CRUP0 

Procure já o ôymnasio NO 
VO ATHENSÜ que o encanu 
nhará da melhor maneira e 
no mais curto prazo para 
matricular se na Universida- 
de. 
Phone, 3 — 7 — 8. Curityba. 

Exames <f. admissão em fe 
vereiro. Matricula limitada. 

1/iajaniRS 

Aigemiro Sanfcs — Pro- 
cedente de Tibagy, onde ê 
proprietário de um dos mai- 
ricos garimpos do Brasil, en- 
contra-se na cidade, cm tran. 

• Lio, o diligente e conceitua- 
do dia.mianiista. 
  Üa mesma procedên- 

cia cht-gtra a Ponta Grossa 
o sr. iLiiioe-! Ferreira Ri- 
beiro, pessoa n\dto relacio- 
nada e corneilarada no» mer- 
cados dc diamantes do Para- 
ná e Rio. 

' CONCLUSÃO DA 3." PAG. | 

DoiningUito apoderaodo-se 
da ptiiot a envia ao arco po- 
ucoso pelocaço que Gosta 
oertuiiho íaz milhante dete- 
teto. Baiddo o escanteio, ko- 
dc-tende, praticando escan- 
sa de cabeça, u "nugre" or- 
ganiza seguidos ataques to- 
uos eslpetd.çados dleividcs a 
maus remates de Durval, Ca- 
rioca e Géi-mano. Atacam 
os oiindeuaes trocando S ian- 
na, Scarpini e Maiam eca pas- 
-t-. seguidos, e este 
ao finalizar o ataque chute 
fora. Eduardo estende lin- 
do passe a Searpám que nao 
aproveita. Perigosa,, carga 
bugrina se registra, cfesíeílá 
or ilaicoski. Chumbo cenira 
e Domi-nguitd cabeceia por 
tinia da Lave. Atacara os 
otindenses e Scarpim passa 
a Viamna c este a Eduardo, 
mas Ro&alin intervém escan- 
teaneto. Baiido por Scarpim 
nada restuTa. 

Alfredo substiitue Roberti- 
niio. Carioca escapa a chu- 
ta poderosamente, para, Cos- 
ta praticar empolgante dcfc" 
za. Atacam os bug.e-; c Gos- 
ta intervém novamente pra- 
ticando iin ia defeza. Dur- 
val serve Germano, que dc 
deu ro da area remetie e ta- 
vico deiende brilbantemente 
fazendo escanteio. Batido 
por Carioca vae lóra. Mario 
Pinto carrega e chuta por 
longe por cima da trave. 
A linah olindense ataca, de3. 
envolvendo Ed.e, Scarpim e 
Vianna, boa combinação, que 
não produz. Descem os bu- 
gres e dentro da aria Duitci- 
dio perde para Tavíco a pe- 
Jota. 

Nadyr serve Vianna den- 
tro da area e este rematan- 
do, chiuta fóra. Fulminante 
ataque rubrc.negro desfeito 
por Ralcosvy, que cscanteia. 
Batido poir Carioca vai fó-, 
ta. ticgi.stram ataques segui- 
dos dos nubro-negros Domin- 
guilío apodera-"® do couro e 
chula com violência e Costa 
pratica sensacional defeza. 
Carregam os bugres, a pclata 
enviado ao arco, Costa en- 
caixa mas deixa a pelota fu- 
gir dc {(tias mãos, qjue vae 
bater nos calcanhares _de. 

I Germano proximo do arco, 
j indo ao fundo da rede, csic- 

vu assian, marcado o segun- 
do tento do Guarany. 

De uma figorosa carga o- 
lindense, F La via no pratica 
estupenda defeza. Cotm mais 
ataques finda o tempo, que 
foi favorável aos Gnaranys 
com o resuETaSo segunite: 

Guarany  2 
Olinda    .1 

fniciado o segundo temipo 
os otindenses, apresentam o 
Jea quadro novamente mod;. 
ficado, pois Frede substituo 
Alfredo e Nadyr aparece jo- 
gando em sua verdadeira po 
sição de meia esquerda, oc- 
cupando Edie a ponta direi- 
'a e Scarjnim a esquerda. 

As primèiras cargas são 
feitas ainda pelo bugre, que 
oliriga a Cada a praticar 2 
defezas seguidas. Em uma 
dessas defezas Cosia reba- 
tendo a pelota aos pés do ) 
Dominguiio, que chuta fóra, 
quando o arco esta ainda 
desguarnecido. Atacam os 
olindenses com energia obri- 
gando Rósalim era recurso 
extremo escantear. Batido 
por Edie natfa rcluMa. TI", 
v co escürándo um aLupie 
ridiro-negro faz escanteio. 
Batido o escanteio Domin- 
guito recebe a pelota de ca. 
beça_ e a envia contra o tra- 
vessão superior do arco- Os 
oUndenães organizam boa 
carga, e a aza bugrina de- 
fende fracamente, indo a pe. 
íota noc pes de Nadyr, que 
sem calma clhtula com vio- 
lência, porem, fóra do arco, 

ut-iiuo ( defendo 

pim escapa e arrematla com qUe 
Violência, dando azo a Fiac 
Viano de pjraüiacr nova « 
sensiacional defeza, de reba- 
aida, fazendo com que a pe- 
lota permanecesse rente ao 
arcq, Rosalin entra resojlu- 
to e afasta o perigo. Perigo, 
sas e seguidas cargas da li- 
nha olindense são feitas con 
(ia o arco bugruio. De uma 

carga olindense forma-se 
frente á meta, muito perto 
a pelota é imepUida contra 
a tvaive c vojla iao campo. 
Diversos jogadores intervém 
ao mesmo tempo cahindo 
deanle do arco. A torcida 
tcclaana um tento mais o 
juiz não a,Rende. Vianna e 
Edie trocam com acerto pas- 
ses e quando Edie prepara- 
va-se para finalizar Rosaün 
enitra e saliva escahteando. 
Batido o escanteio Flaviano 
defende. Finalizando peri- 
gosa carga olindense Maia- 
breca chuta e Flavrano de- 
fende. Nadyr arremessa obri 
gundo Flaviano a se empe- 
nhar novamente em defeza 
de seu posto. Edie jogando 
,de ponta direita domina 
complleíamente Clumih inho, 

VENDE-SE UM 

Oungalow 

Moderno 

na rua Santos Dumont, 
DR. G. SCHVVARTZ 

perdendo assim belúissimn 
occasião de empatar a lueta. 
Os olindenses üeeenvolvendo 
hoa combinação invadem o 
campo hugrino, Vianna apo- 
dera.se do couro, finia tu- 
versos adversários e com um 
chute rasteiro balança, aos 
13 minutos de jogo do 2." 
tempo a rede rubro-neglra, 
conquistando o 2." ten-lo do 
Olinda _e empatando, assim, 
pela segunda vez io jogo-. 

Boa carga tios bugres, es- 
pqrcíTçada devido muattc 
mau de Donui-ngjuito. Conta 

vioiLento chute, niãs 
larga a pelota das mãos, Ma. 
quina intervém o afasta c 
perigo. Os "bugres produzem 
bom afaqu-e e Dominguito fi- 
naliza coan possante tiro, 
que Costa defende. Batido 
por Carioca, Costa defende 
de rebatida ® Frede salva. 
Os olindenses atacam e obri 
gam Flaviano a j>raticar sen 
>sacionai defeza. Kilare o 
Chumbo se chocam e o juiz 
pune o Olinda. Carregam os 
olindenses e Nadyr serve op 
por tuna mente a Scarpim, que 
chuta fóra. 

Edi-e em/pedido prejudios 
bom ataque olindense. Ala 
que hugrino defendido poi 
cosi a, que encaixa chute de 
llurvat. Fulmin-anite carg|a 
olindense bem defendida por 
Hlnviano. Escapa de Domin- 
guito que cli-uía fóra. Forte 
carga dos ruforo-negros, dc- 
fondida de cabeça por Ral. 
coski. Chumbo atira ((e i0~. 
ge, Coist.a defende de reball-, 
da servindo Carioca que es- 
perdiça chutando fóra. Pc 
''tgosa investida doa alvi-ver 
dos, que chriga Fliaviano- a' 
praLcar estupenda defezi 
tia-lvando o arco sob sua gu- 
arda "de situação critica, 
haTta "oe Edie em Chnmbi- 

/' f. . P®r Mario FTn. to, Dulcidio atrapalha o ar- 
queiro e Dominguito de ca- 
beça impeli o a pelota ao fun 
do da rede. O juiz legitima, 
mcnteannulla o lento. Scan- 

ia i mm èmmmmmm&m 
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Conforto e durabilidade 

T.An2a- ?ASA BELLO HORIZONTE (Fi liai) acaba de receber uma boá remes- 

Fabrica861^ ven^'^a clua-s' ao preço da 
Kaa Cd. Claadio 38 

83 

Dr. A. Lopes 
Doenças de senhoras e 

creanças, varizes e bemof 
roidas. 

Cônsul ias Pharmacia Mi- 
nerva das 9 as 12. Residên- 
cia a Rua Dr. Collares n" 18 
(Pensão Valio) 

CilEINE 
mMTAl 

% 

ti ASE 

EUCALYI»TO 

se nvostra incapaz at 

marcal-o. Os momentos "■ 
na es do grande e m-oiánit11" 
tadissimo empate, jío-rtence® 
ao quadro olindense que ,f' 
ve nitida superioridade n0 

ataques, nesta phase do joga- 
A luoía termünoai com ^ 

honroso empate que co-mP^11' 
isa realmente os -esforços m 
pendidos pelos dois valor0' 
iSos bandos litigantes. . 

A contagem verificada '0 

a -seguinte: 
Olinda   2 
Guarany   3 

Houve mais um ponto o 
Guarany annullado pelo 
que ja havia apiiíadq_ a1".'0 

do mesmio ser conquistaflO' 
Os quadros: 

Olinda — 
Costa; Tavíco e Raicosf1 

Rcbcrtinho (Alfredo — 
de), Kilare e Maquina; Eu 
Nadyr, Vianna, Ma-laibreea 
Scarpim. 

Guarany — , 
Flalviano; Túlio e Rosai10' 

Chumbo, M. Pinto c NU1 „ 
cio; Carioca, Durval, Ge,1''1' 
no, Dominguito c Dulc'"' ' 

Os que mais se dé-Stac 

iram No Olinda — Viana®' 
Casta — Tavico — Ba'00 

kl. . „n 
No Guarany — Flavi®" 

— Dominguito — Gcrm®0 

O JUIZ 

O encontro foi c''r'®'<!e 
pelo sr. Leonardo Moro <6^ 
teve boa actuação Ic'1"'0"^ 
vista tratar de juiz novo P 
co a-ffeito aos grandes ei" 
bales, 

A PRELIMINAR 

No encontro pjrelifi1'1^ 
venceu o Olinda por 4 x v, 
Foi a partida dirigida Pi e 
sr. Elias Esporidíão, 
não foi feliz em suas 
sões pois oommetteu1 er 
que redundaram em Prel 

zas para os dois bandlos.. 

Tl"o de Guecr» ** 
  * ' Pre®1' De ordem do sr. ' '^ 

denie, levo ao conhecia10 ;1i 
<Ie quem interessar P jjj 
que se acha a.l>erta até 
30 de Abril proxiimo, 0 a 
triculla jiara os ca-ndida10 

reservistas. 
De accordo com o r0%.ii. 

menlo, poderão ser w® jl 
lados os jovens de 1( ®xo 
annos, «e tiverem autoris®^ 

' de0!' 

escripta dc seus paes 
toros, ç mediante a aPr, 
tação da certidão de id® Lf 

A caverna deste T. G- 0s 
maneccrá al>orta ji0, 

dias úteis, das 19 ás 21 0 
ras, onde o» interessado® 
derão obter mais detalD® 
informações. of 

Oaserna do T. G. N; 
em 31 de Março de 193^ 

João Hatschbach Ju1" 
Seic-retario 

-A 

F 
aça as suas 

roupas na 

lii' prohibido 

Chamo a áttenção 3os srs. 
caçadores que íTca toraninatíí 
temente próhibido caça na 
fazenda Carambehy, sob pen- 
na de serem prejudicados os i verão ser 
que desrespeitarem -esse avi. ; habilitação 

Prog resso 

so. 
fe sKzm,?' CARLOS VENTURA 

Créditos garantidos peia 
SucceRâo da Firma do fi 
rafy Pedro Lecnciu Vieira 

Pedr.nos o n osso prezado 
ajnigo e assignante, sr. Fran- 
cisco Alves Martins, residefl"- 
te no município de Reser- i 
va, que zvisenró8 -ás firmas 
commejrciaes que têm Irans-J 
acções com a firma do fina-i, 
do Pedro Leoncio Vieira, de | 
cujajnicofssão é encarregado, 
que as contas de sen, m-lo- 
grado cunhado — felizmente 
em numero dimtnuío — de- 

encaminhadas á 
em inventario, 

para serem pagas dentro do , 
mais aurto prazo possíivel- ' i 

Alfaiaíaria de pri~ 

meira ordem 

Ponta Brossa 
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